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hendondj) que a sua indifferença pela • A decretação do primeiro, que seria 

solução d'esses problemas está tornando- uma medida violenta, attento o estado 

se criminosa, porque tem dado lugar a actual da nossa sociedade, acarretaria 

que o governo os lenha decidido, a ãl- a sua ruina porque faria estancar su-

guns, com verdadeira infolici Jade, o co- bitamente a principal fonte das rendas 

meça a manifestar o seo interesse. - publicas e da riqueza particular—a agri-

Á questão do elemento servil, a cujo cultura. 

estudo muitos so estão dedicando com um 

intuito nobre e patriótico, veio il 

tal-os. 

Ainda bom, porque cila ó diffleil o 

interessa a todos. 

Não a procuraremos encarar pelo lado 

da humanidade, da justiça ou da m»M-al, 

porque, repetimol-o,neste ponto não ha 

O exemplo dos Estados-Unidos e da 

França, tantas vezes invocado pelos 

exaltados, não lhes pôde servir de apoio 

Certas leis decretadas em um paiz 

não podem ser proveitosamente applica-

das em outro,si não forem as mesmas 

as condições, idênticas as ctrcumstancias 

c iguaes o desenvolvimento, a prosperi-

no pau duas opiniões ; ninguém quer dade e até os hábitos e costumes de ara-

fazer mais escravos. 

A evolução natural do progresso l-anio 

do código social o direito do senhor para 

sublevar cm todos os corações o desejo 

do prompto desapparecimento da insti

tuição negra 

bertação do ventre, a creação do fundo 

d'emancipação e o alargamento da re-

dempção dos captivos pelos próprios pos

suidores e pelos emanoipadores que, iso

lados e reunidos surgem por toda a 

12 de Agosto de 1883. 

Elemento servil 

n 
Não é fácil a tarefa, que nos impose-

mos, de-apreciar as disposições da pro

posta do poder executivo sobre o ele

mento servil. Questão sobre a qual já 

a imprensa do paiz, já grande numero de 

seos representantes se teem manifestado 

amplamente e cada u m forma uma opi

nião mais de accôrdo com ósseos interes • 
sis,comprehende-sequevacillassemos8m 

d'ella nos oecupar, receiando não lhe po

der dar o desenvolvimento correspon

dente á sua importância. Trata-se, po

rem, do dever qúe assiste a todo o ci

dadão activo de tomar parte nas questões 

que se agitão e discutem no paiz, manifes

tando-se a respeito d'ellas pelos meios a 

Beo alcance, e não nos é licito recuar 

diante do seo cumprimento. 

Somos dos que pensão, que aqueües 

que estão na gestão dos negocies públi

cos devem ouvir—o nosso juizo sobre as 

questões que interessào ao Estado, paraj proposta por !os£ Bonifácio em 1822, ó 

uma propriedade tão legitima como qual 

quer outra. 

Qual o nr.eio de extinguir o escravo, 

mais conveniente ao nosso estado social, 

é, pois, a questão. 

Para resolvel-a só conhecemos trej 

alvitres : abolição immodiata sem in-

bos ; e não precisamos demonstrar que 

não estamos nas -condições d'esscs dous 

paizes, porque isso è incontestável. 

O segundo é repellido pelas circuns

tancias econômicas do paiz. 

O estado de nossas finanças é desani-

I^essc afan generoso vemn- L- mador, urna grande parte das remdaspu-

penhados, e a abolição do trafico, a íí- j blieas já é insuficiente para o paga

mento dos juros da divida externa, e 

não soffre pois contestação a nossa 

affirmação. 

Quanto a ambos, si não bastão esses 

argumentos,a difficuldade em conter u m 

parte, são, si attendermos ás epochas ' milhão e duzentos mil libertos, e obri-

em que forão decretadas, grandes con

quistas que honrão aos que as fizerão. 

Estudal-a-emos, pois, pelo lado le* 

gal, e econômico. 

Que o escravo é uma propriedade, co

mo qualquer outra, cujo direito ê ga

rantido em toda a sua plenitude pela 

Constituição e do qual só pode alguém 

ser privado nos cisos determinados ex

pressamente em lei, ninguém" poderá 

contestar. 

gal-os a trabalhar para que não se de-

sorganisasse o serviço agricola e o paiz 

não ficasse inundado de indivíduos com

pletamente estúpidos e que embriagados 

com o seo novo estado, serião eapazes 

de commctter toda a sorte de attentados, 

seria sufficiente para condemnal-os. 

Resta pois o 'terceiro, o único que 

pode ser acceito, porque é o único que 

resolve a questão sem entorpecer a mar

cha d;j industria agricola, sem impedir 

o soo desenvolvimento, e sem causar 
Acceita pelas leis portuguezas e pelo , , , • , , 

r r ° * abalo algum a sociedade 
nosso pacto fundamental,desde que não 
admittio a idéia da abolição immodiata 

que possão resolvel-as do modo mais 

conveniente á sociedade, sem entretan

to prejudicar os interasses particulares 

o individuaes, por quanto tfma de suas 

obrigações è velar não só pela manuten

ção da ordem publica, como pela garan

tia dos direitos individuaes, afim de que 

os direitos da propriedade não sejão sup

lantados pelos da liberdade, o vice-

rei sa. 

lizmento assim não tem sido ; mas 

íi maioria dos brasileiros já vae compre-

A lei de 28 do Setembro o acceitou-

Mas, hoje, são sufficiontes as medidas 

i consagradas n'essa lei ? 

A necessidade que sentio o governo 

em dar uma nova solução á questão o 

responde terminantem 

São porém as medidas consagradas na 

proposta do poder executivo as recla

madas pelo paiz ? 

Adianlão ellas alguma coosa ao que 

demnisaçãó — abolirão immodiata com existe aclualmente, do modo que acce-

indemn-isação,— abolição gradua!. 

O primeiro o o segundo não podem 

convir ao paiz, 

lere a emancipação •• is ? 

Dil-o-omos nos artigos seguinlos. 

CAMABA HWICft 
2a Sessão ordinária* em*8| 
Julho de 188). 

Presidência do Exrn. BaVãJ 
Parnaljyba. 
Secretario, Quintiliano de 

voira Garcia. 

Achando-se presentes, as| 
horas da manhã, os Srs. Vel 
dores, Exrn. Barão do PârnJ 
ba, Coronel Anhaia, Adof 
Bauer, Paulino, Dr. Barros 

Galvão Sobrinho, Kiehl e Bi 
Paes, faltando cora causa o\ 
Tristão Mariano, o Sr. PresiJ 
te abrio a sessão. Lida a 
da antecedente foi approvac 

Não havendo expediente, | 
sa-se à ordem do dia. 

Pela Coramissão de contai 
apresentado o seguinte parei 

A Commissão encarregai! 
exame das coutas do tríme^tj 
Abril á Junho, vem dar seo 
recer. Procedendo a~rigoro4o| 
me nas diflerentes verbas! 
constituem a receita e despe] 
trimestre findo á 30 de Ji 

confrontando-as com os taluj 
entrada e os recibos dos 

mentos feitos, vossa Com ml 
encontrou-as exactas e em| 
ordem. 

Confrontando a receita d\ 
mestre findo com a do cq 
pondente de 1882 achou a| 
missão um decrescimento 

1883. de 551.823 ; levandl 
rem, esse confronto para 

mestre correspondente de | 
nota-se no ora findo umauí 
to de l;4iy.l60. 
Encontrou a razão da 

nuição da receita deste t\ 
tre comparada com a de lü 

arrecadação do imposto 
carros que neste foi de 10| 
quando no outro foi de 4-K 
a na do s<.bre porcos, que 

rendeu menos — 17S.500 
sim pois entende que estão I 
so de serem approvadas asl 
tas apresentadas. Sala díf 
õ̂es aos 8 de Julho do 188G 
lino. A. Bauer. 

Posto á discussão foi ;i 
do. 

Pela Commissão Perr 
foi apresentado o parecer" 

te : A Commissão Permj 
vem dar o seu parecer sob| 

dicação do SrTVereadorjE 



^ IMPRENSA YTUAJTA 
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r̂ s Jr.. approvada em sessão de 
7 de Junho com a emenda tam
bém agprovada do Exm. sr. Pre
sidente da Câmara. Ficou a car
go^ d a Co m m i ss ão a p r ese n ta r a 
discrimijijicão^losj-^renos pubJi-
c os õTãpovoação do SaItOj__e,para 
ísso iirn comiülsand^^s^^iapjais 
^xistentêTl^"arcKTvo. teve, tara-
*ui'z 

da recorrer ao Meritissimo 
dê Capei Ias, que . jmacede 

íréste momento a tomada de etn
ias da Irmandade d* N. S. (\n 
^JQjU-serrate. para examinar o 
mappa da povoapão orgariisado 
«?m 1867, e approvado pela Ca •• 
mara Municipal n'esse mesnoq.an-
r\SZ~ Bo mitpjni consta o arrua-
mo n to e_nor oüe se deprehende a largura das ruas e as praças. De* 
prenende-se que a rua que vem 
ffã~ponta sobre o rio Jundiahy 
em parte ainda não aberta, teria 
de"ser continuada na largura do 
SO palmos, : não existião porem 
ajjjado do rio Tietê da casa da 
esquina da rua do Porto e rua "da 
Ponte senào uma casa que foi de 
Manoel Vidal e hoje de José Gal-
vão de França Pacheco mas está 
ni'urto"àbaixo doa 60, p;ilmos, q_ue 
tem a rua que vae ao rio Jun-

Os terrenos da casa citada em 
diante conservarão sempre, em 
aberto sem constar que a Irman
dade concedesse por data atà os 
que foram concedidos à Miguel 
Luiz. da Silva e José Galvão de 

• • i Pacheco e oecupado pela 
7iibrica? g^a/ijacentes dos quaes 

nsidera de posse, até encon
trar a divisa da rua qne desce 
d o pateo. pertencend^_o_o_iitr_Qjaj: 
do á viuva de Domingos Vieira 
P.araiso. A' vossa Commissão Mu-
njçtpjü. falta, competência para 
a veriguar e çonjieçer_ d a vai ida-
da dosjitulos de posse dos diver
sos •proprietários, tendo apenas 
gela lei de sua organisaçào o di-
xeito de desapropriação por uiili-
tade pi bl.iça. Partindo _ (Peste 
principio e d) exame feito no 
terreno; a que assistia toda a Câ
mara em vista da deliberação to 
mada em sessão SêTiontem en-

brica, ficando livre d,e_9Sj,..poi]Lta 
em diante a margem do rkt. 

Estando a Câmara no gosuula. 
terreno em frente a rua do Por* 
}°* (lei3^e as divisas da casa que 
*fõyíe "Vidal e hoje de José Gal* 
vão, entende a Commissão quo 
este terreno, que nãü foi distri-
TTuTdb em datas, foLx&sexv-adax_pBi 
Ia Irmandade para logradouro 
publico, e àssircTdeve ser conser
vado, não _ijei\'indo a f)a_mara 
15^L.se fsç* no mesmo qualquer 
edificação, ficando assim um lar-
gpjt partindo dos terrenos porten 
centes á J~osé.Galvâo até a frente 
da fabrica. Da frente da fabrica 
sairá uma linha rocta, que vá 
encontrar a outra linha, que vem 
djT casajle morada, de losé Ga 1 
vão ao Pateo. 
A Commis3ll0La.nieji le _que o 

terreno contíguo à fabrica e em 
frente A n n do Porto., excedente 

tende a Commissão, que a rua 
Novajqne vem do rio Jundiahy 
ate o largo denominado do —»Con-
sejhejroPaula Sousa—- deve con 
&er^âr~a~Iargura' de gÕ^palmõs, 
visto quo se achão jà eduitlãdãs 
ruas casas e ama outra em cons-
tru>cçao, o que d*essa largo eis 
ft;anto o arruam -nto novo siga 
(ia face da casa de José Galvão 
até enfrentar com o ponto em 
gq-e der o ai rateara rato 31 face 
.•% çjasã do mesm^i íosê Oolvão, 
tí í̂ ttroa a > Pateo, e rua do Porto 
e habitada presentemente por 
. £o Pauio de Camargo : D'essa 
; n to _jk_ve^WcejLao _ rio Tiotè. 
^or.-giaa linha __gao devo ficar 
Üpjda á parede de tijolos em que 
frstá assentada a caldeira de tin-1 
tujaria até o fim da casa da fa-H 

aos 60 palmos, e que agora fica 
para alargamento da rua a ma ia 
o terreno que do Pateo vae ao 
rioJTieté. deve ser desapropriado 
para utilidade e servidão publi
c a ^ % 

A Commissão propõe pois, quo 
a Camara^se_fiüleiida com o pro-
pjjetario ou_Quem estiver de pos
se (tos rafar idos terrenos para 
eryjjar nrimeiramerrte em accôr-
do_junigavel, e só esgotado este 
proceda nos termos da lei a re
ter ida., des_apropriaçào, a fim jiBs 
terrenos assim demarcados fica-
rem considerados de propriedade 
m u n icipaL Pago da Caju ara,. Mu^-
'riícipal, 8 de JulhT<?êrT8&3. -
Anhaia. B-anto Paes. Kiehl. Pos 
to à discussão foi approvado. 
l^!?r7"~Preaiáãnta propoz que 

ficasse auetorisado o Procurador 

habilitações, Visto como ura que 
tinha em vista para contratar, 
mudou-se para outro município, 
o assim ia tratar de ver u m ou
tro com as habilit:Ç(>es precisas» 
Nada mais havendo, o Sc. Pre

lo riç,\, e com souifl!io>o -{{-
guas c troara lis to u etio ÍJÍIO 
este a m o e>ta colljeíti '.. 

O iiiustre e di4incto Portu
guês, Sr Murtinho, o oscriptr>r 
da Província de Matto Grosso, 

sidente leviutou a sessão, raanfc' descrevendo a vegetação do Ctiia-
dando lavrar a presente acta que ba onde elle residio por tempo 
vae ser ass ignada. 

C0LLAB3BACÍC 
A industria e lavoura no municí

pio Ü V Yiit 

de 18 anno;, aponta como cotisa 
extraordinária que em Cuiabá 
um alqueire de planta de milho 
tenha chegado a dar 300 alquei
res, pelo que o distíneto escríp-
tor lamenta a vida indolente dos 
Cuiabanos, e o mesmo fazímoí 
nós que tendo terras próprias k 
cultura, hoje a viação férrea pn-
ra os mercados da capital o San
tos, ainda entretanto importa
mos milho e farello dos Estados 
Orientaes, assim como o arroz 
dos Estados-Unidos e daChinu 

O arroz tem chegado a dar í*m 
nossas terras algumas vezes 250 
alqueires por um de planta, rn is 
os lavradores ainda não compre-
henderam que o arroz é planta 
especial de terras bastante hu-
midas, para o fim de conservar 
a rigidez precisa no descasca-
monto, o qual plantado onde pes-^ 
sa secar muito, a semente por sP 
mesma parte-se antes de ir ao 
descascaior e este gênero aftsím 
quebrada ô deprecixlo nos mer
cados. 

Nossas terras são excèlleates 
assim corno o no^so clima ; as 

d*esta Câmara para erttender-s'è 
amigavelmente, em primeiro lu
gar, com quem fôr proprietário 
ou estiyje osse do terreno 
mencionado no parecer da Cotai* 
missão Permanente, para effec 
taar-so a desapropriação ; o güò 
esgotado esse melo, possa proce
der judiciaimente a referl(la_de-
sapropnaçço Foi approvado. 
Velo Srf BêntoJSgs^_ÍoJ^ã.pxe-

sentada ^à^]sjgaiinJõ_lndicaçao ; 
TndTco que fique encarregaiaZdo 
concerto da ponte do Salto, sobre 
o rio Tietê, e reparos da estrada 
o Sc. Coronel Ànhaia L visto estar 
a Co mmfssão dê~0b rãs Publica» 
one ra d^le" o a t r os trãba 1 h os. Pa
ço da Câmara Municipal, 8 de 
-Julho da hft»/Beato Paei; F 3 
approvaòTõ. 

Foi riõmeado o Sr. Galvão So
brinho para servir interinamente 
na Commissão de contas, e m lu
gar do Sr. Tristão Miriano, era 
quanto este se achar auseute. 

O Sr. Presidente declarou quo 
não foi possível aiada organisar 
a turma de trabalhadores para os 
serviços á c^rgo da Câmara por 
tcir havido difficuldado de encon
trar um. feitor ao mi as n-ecessarias* 

E m um artigo que se publicou 
neste jornal a 8 de Julho, men
cionamos englobadamenteoí bair
ros ou valles contidos dentro des
te município o< quaes por sua 
benigna vegetação sào dignos de 
especial menção. 

Depois de mencionar o valia do 
rio Tietê, especialmente o da Ca
choeira do Jurumirim, para a 
cultura *da canna, podemos sem 
errar dizer que o sitio do Pirapi-
tinguy pode ser considerado co
mo a goma das terras maçapé-
pretas, pois qu3 a superfície des
te terreno a mais de 150 annos 
suporta a cultura da canna e ca
da vez com melhor resultado. A 
canninhi ali tem chegado a d ir 
com o comprimento de A ra Hros /geadas, que a primeira vista pa-
com bastante caldo e doçura... j roce ser u m mal alivoun, t£in 

Á^sim pois. acortadissima foila propriedade de desbastar os in 
a escolha do local para essa fa
brica central de distilaçlo dos 
SVA. Dn. Fonseca & Morelli, pois 
que sendo o sitio de exiollentos 
terras se acha avisinhado com as 
melhores ter-ras que margeiam o 
rio Tieté.e por este f icto so acha 
vantajosamente collocadoesto es
tabelecimento industrial de dis-
í ilação. 

Si admiramos a bondade das 
tjrras maçapé que margeiam o 
rio Tietê, da mesma fôrma ai 
miramos a força de vegetação 
das terras brancas do ville do 
ribeirão Cayac Uingi, distando 
desta cidade para o occtdente 
umas 7 mil braças. 

Agora acaba de colher o Sr. 
José Ferraz de Rarros, de 8 al
queires de planta de milho, 115 
carros que áAo debulhados mars 
de 30' alqueires cada carro, pelo 
que vem a colher dos 8 alqueires 
de planta cerca de 3.500 alquei
res correspondendo a mais do 
430 alqueires por cala ura de 
planta ; um seu filho menino'acima do que realmente era » 
plantou o acaba de ©olhar dej Hermann è cosmopolita, ó um= 
meio alqueire de planta 8-carros jcfdad&o sem pátria, ou antes o 
da 30 alqueires-que silo 2'-iOal- mundo todo tem sido a sua pa-
queires, além desta colheita de j tria, o porisso mesmo o seu JUIZN 
milho iem> o Sr. José de Barrei a sua palavra é insuspeita e auc-
colhido mais da mil arrobas dejtorisada no que esvreveu relitl-
algodão, feijão, batatas, tem pa- vãmente a esta Província. 
ra moer uns 4 quartéis de can-j Ytú, Agosfeo- do 1883. 
na, ten.do elle sò, dois escravos , ^ 

síctos e larvas que são prejudi-
claes a lavoura,e tanto 6 ifto vor-' 
dad>, que sempre dopois das ge»-*-

das grandes tem hivido as mo-
Ih »res colheitas. 
Segundo descrevam os escrip-

tores da Província de Matto-
Grosso,o Sr. Murtin-ün e General 
A. Leverger, os insectos mosqui
tos de diferentes taminhos e for
migas sãx imensos, maltrat^o o 
aniquilão muito c-sanimios e a< 
gentes. 

Conclitindo este artigo, em 
uma palavra, devemos crer nu 
qu ; escreveu u m homem que d •-
l̂ ois de ter viajado as cinco par
tes do mundo, visitando fcst t 
Província e retirando-se della.de 
Montevidéu escreveu» em u m jor
nal s 

Hern>ano- disse : « sinto não 
ter20»annos menos para viver 
r>a Província de S. Paulo, pois-
que tu Io lhe era encantador,ain
da mesmo o ar que aqui respirou 
parecia-lhe elevar o seu espirito 

http://della.de
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iDspeetaculo. — Um grupo 

de amadores pretende dar-nos 
una nòute agradável, levando â 
se*na no dia 15 o drama em 4 
actos intitulado— Vampiros So-
t-ixes—e a comedia em 1 acto -
Quasi que se pegãO\ 

O espectaculo é dado e m be
neficio do Instituto do Novo M u n 
do, o que nos faz crer quo afllui-
rà ao theatro grande concurren 
cia para louvar esse nobre acto 
de moços, que dedicão as horas 
de repouso á pratica do bem. 

Os bilhetes podem ser procu
rados em casa do Sr. C. Kiehl. 
Compromisso apprj-

vailo.—Pela Secretaria do Bis
pado foi expedida provisão ap-
provando o compromisso da Or
dem Terceira de S. Francisco, 
desta cidade, 
ftlietKa.— Os padres e alum-

r.os do Collogio de S. Luiz,man
dam cantar amanhadas 7 ]/2 ho
ras da manhã.na igreja do Bom-
Jesus, uma missa de roquiem por 
alma do Rev, P°. Jo?é Galvão 
f̂ollecido no dia 7. 
^ ^ Chamam os a attenção para o 
«onvite qu3 vae na seoção com
petente. 
F a ü o c i m o n t o — Finou-se 

no dia 9, na idade de 72 annos,o 
sr.Elias Galvão de Barros'França 

E* a quarta vez que,no curto 
espaço de três mezes,a morte vi
sita a família Galvão. Os nos
sos pezamas á sua, família. 
Festa. — Amanhã começam 

os festejos que sempre precedem 
a festa de N.S. da Boa-Morte,que 
deve realizar-se nos dias 14 e 15. 
Em ambos os dias haverá mis

sa cantada, sermão e procissão, 
sendo â noiUe a procissão do 
dia 14 
Classificação <l'escra-

vos—Por acto de 8 do corrente 
foi approvada a classificação d'es-
cravos feita pela Junta delridaia-
iub i. 
I*raça—A dos bens moveis 

do inventario de D. Barbara 
oue devia ter lugar honte.n, foi 
aíldiada para o dia 18. 

AEíetamento militar. 
— A Junta parochial encerrou 
hontem a sua primeira reunião. 
Movimento du popu

lação escrava il*este 

rJferato.->Desd9 a promulga 
ção da lei da 28 de Setembro até 
30 de Junho doTcõrrente a o no, foi 
o seguinte o movimento : 

Ità- Matricularam-lõ~: 
H o m m s ~ 2 0 & j roalhore&alfiflS. 
Slu* tram-sej 
ilon .' > — 7 5 5 — mulheres—208 
*Vw\\ ^râo_: 
'll-nxj-~32 i - mulheres—210 Líb( -.-ào-aoa tíialo^s^jüiSo : 
Rolã~T^&^m u 1 "h e res —146 

ffõnT ^~J6 -mu,boros—60. 
líxív ^Hom«3r£3j^i^^ 

Iadaialuha. — Matricnlaram-
sè"T 
^ 'umas 1050—mulheres—56Í 
Averbar a m -se:: 
H o m e n s — 4 2 0 — « mulheres — 1 7 Q 
Mudargo-st* -

H o m e n s — 2 4 8 —mulheres—J_47 
FaUecorâo : Honriens.lSá^mulhorv.s K» 
Eíberturâo-se a titulo gratuito : 

homens - £7 — ;n u 1 rr?rfta-—1^ 
Libertarão-se a titulo oneroso ; 
Homens — 3 -muiheres — 5 
Existem-: homens—1013 — m«-

1 h e 7 ê ^ 4 ^ 
"G abreu o j, —.. "Matri çu 1 a i • a o • se : 
Homens —334— mulheres-^232 Averbarão-^ : 
Homens—74 — mulheres -- 4^ 
Mudarao^ge : 
TTomens-^65—• m; - í5. 
Fallecerão : 
Tiomens — 65 — m u 1 horo : —38 
Libertarão-se a tituli 

H o m e n s - 5 — m i !!• ~-~IL3 
' ̂  bcrfaraõ^sã' a 11lu 1 õ c rcao : 

^ H o m e n s — 3 — m u l h e r e s — 5 
Èx ã s t e r n — h o m e n s — 3 2 0 — m u -

1 here.3—?77—Total-597-glêça-
pJTuIãç2õ~~i 

iMatricularão-sQ O r O ^ it\trarao_depois da matricula 1.453 

Mudarão-se 1.469 
Fallecerão 
Libertarão-se 
Existem 
^lovâmonto da 

903 
409 

4:700 

r>oi>u-
laçílo escrava d o Por^ 
to-Feliz. —Na mesma data foi 
rfesso munifíipiojo seguinte fimo-
vimejilp ; 

Matricularão-se^: 1.696 
Avcrbarão-se : 153 
Muda"rãcT-se ; 1JÍ8Í 
Fallecerão : _ 1.̂ 5 
Liberta-rão-s3 a título gratuito : 66 

"^« oneroscu_Eâ 
Existem 1 342 

Violência inqualificável» 
—Kscrevetn-noa de Cabreuva : 
Corria hontem de boca em boca e com 

geral indignação n'esta Villa quo um in
divíduo morador na Rua da Palma d'es-
sa Cidade, acompanhado de mais dois de 
iguaes sentimentos,dirigira-se a u m si
tio distante d'aqui légua e meia e ali se 
apoderou de uma senhora de cerea de 40 
annos de idade,dizeudo ser esta escçava 
do Major Camillo José Pires, e com ella 
se poz a caminho. 

Ao passar pela porta do escrivão 
esta tomou a sua defeza por sor 
esta era. sua conhecida e filha da Cutia 
e oonseguio que o seu algoz a dejxas9e 
om liberdade. 

E m seguida offereceu-lhe sua casa pa
ra descançar bem como almoço, porque 
ella ainda" estava ern jejum, o que foi 
acceito, mas cada bocado que a infeliz 
levava a bocca era rogado com lagTimaa 
ccntristadoras por causa da affronta que 
acabava de aêflrer. 

Custa a crer que n\ima cidade como 
es*a, que prima pelo espirito religioso, 
ainda habitem possuas capazes de re-Ju-
zjrem á escravidão os seus semelhantes! 

Disia-se maia que nessa mesma noite 
o tal indivíduo pegara u m preto e o le* 
vara para Itatiba ou Atibata ! 
Quem será o tal ? 

Vice Presidente. —No 
dia 9 perante a Câmara Munici
pal da Capital, prestou juramen
to do Cargo de 5* Vice-Presiden-
te da Província o De. Luiz Car
los de Assurapção. 

Elemento Servil. -^ 
As commissOes de justiça civil 

o de orfam^nto apresentaram no 
dia 8 o seu parecer acerca da 
proposta do governo, sobre o ele
mento servil, concluindo pela 
adopçao da mesma, com certas 
exclusões. 
«Consta que o sr. deputado 

Ferreira Vianna breve apresen
tará um projecto substitutivo ao 
do governo. 

'fV»nsfes*encãa. — Foi 
transferido para o 3o regimento 
de artilharia, o 2o tenente, Foii-
ciano Mendes de Moraes, nosso 
amigo e conterrâneo. 
Congresso pedagógi

co.— O Senado em sessão de 8 
regeitou o credito pedido pelo 
Governo para esse congresso. 
Fabrica do Ypanoma, 

—Consta que foi declarado sem 
effoito um aviso de 11 de Maio 
ultimo, na parte em que aug 
mentou com 25 % os vencimen
tos do pessoal daquella fabrica. 
Alfândega de Santos. 

— Forão nomeados : 
Inspector. Commendador Um-

belino Guedes de Mello e Guar-
damór o da de Pernambuco, José 
Augusto de Azevedo Marques. 
Revista Ulustrada.— 

Temos sobre a meza o n. 350. 
Traz na primeira pagina o retra
to do Visconde de Jaguary, oc-
cupando-se nas outras com a 
questão da concessão dos bonds 
para Copacabana e abertura da 
rua de L- de Vasconcellos. 
Muito obrigado,está tudo muito 

bom. 
fjuptisados.— Do dia 10 

a 22 do Julho baptísaram-se os 
seguintes : 

Dia 16 
Ari4ides,de 30 dias, f. de Igna-

cio Antônio Li.tta e Anna Alves 
de Jesus. 

Dia 18 
Benedicta, do 11 dias, f. de 

Juão e Rita escravos de José Cus 
todio Leme. 
Abelardo, de 8 dias f. de Maria 

Emilia da Costa, viuva. 
Dia 19 

Benta, de 5 mezes, f. de José 
Romão da Silva e Luiza Maria 
da Cruz. 

Dia 20 
Joanna, de 9 dias, f. de Anas

tácio José Rodrigues e Balbina 
Rosa de Alvarenga. 

Dia 21 
Pedro, de 11, dias-, f. de Fran

cisco Ch.igas Leme e AnnafAu-
gusta da Silva. 

Dia 22 
Anna, de 7 dias, f. de Joaquim 

Elias Galvão de Barros e Maria 
Pacheco Galvão de Barros. 
Júlio, de 1* dias, f. de Rufião 

José Ritmos e Rita Maria do Espirito Santo. Sabina. de 12 dias, f. de Ber-oaido o Theoliada, escravos de José üalvílo* Paes de Barros. 

::;: • o um 

+ + 1 . 
Os Padres o Aluamos rf<> 
Oolle^io S. Î ui?;, mamlaxi 
celebrar unia missa can
tada e mais missas reza
das pelo eterno repouso 
da alma do Venerando Sa
cerdote, José Galvào de 
Barros França, amanhã 
septimo dia do seu íallo-
cimento* 
P e d e m a todos a carida

de de assistirem á missa 
cantada,que será celebra-
da as T e meia horas na 
Igreja do Senhor Bom-
•lesus* 
O Dr. Deodato Oesino Viiella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de Jtú e seu termo etc. 
Faz saber que pelo Dr. Juiz de 

Direito da Comarca Frederico 
Dabney d'Avellar Broteoo, lhe 
foi coramuiiicado haver designa
do o dia 20 de Agosto, próximo 
futuro,pelas 10 horas da manha. 
para abrir a 2a sessão ordinária 
do jury deste Termo, que traba
lhará .em dias consecutivos, e 
que havendo procedido ao sor
teio dos 4S jurados, <jue tem de 
servir na mesma sessão, em con
formidade dos arts. 326,327 e 328 
do Regulamento n. 120 de oi 
de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 
1 José BasiHo de Vasconce 11 os 
2 Abrahão Lincoln de Barros 
3 Manoel Fernando de A.Prado 
4 Frederico José de Moraes 
5 José A. da Conceição Loln 
6 José Galvão Paes rb Barros 
7 João Pinto Flaquer 
8 Joaquim Manoel P.daPonseca 
9 João Guilherme C.Aguiar(dr.} 
10- Bento José de Andrade 
11 Quintíliano f Oliveira Gaccia 
12 Antônio Corrêa P. a-Silva 
13 Francisco E.da K.Pàcheco(dr.) 
14 Antônio de Freitas Pinho 
15 João Baptista C. de Sampaio 
16 José Antônio Freire 
1.7 Luiz- Nardy do Vascòacelloâ 
18 José Galvão de Almeida 
19 José Ferraz de Barros Júnior 
50 lgnacio de Negreiros Bueâ r 
21 Elias G>aLvSo de B» Ftaa^x 
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22 José Soares de Barros 
23 Francisco P. Mendes Netto 
24 Francisco de Paula P.Mendes 
25 José Januário de Quadros 
26 Carlos Basiliode Vasconoellos 
27 José Innocencio do A. Campos 
28 Bento F. do Nascimento (dr.) 
29 Antônio Joaquim Freire 
30 Carlos A. Pereira Mendes 
31 Manoel Custodio Leme 
'02 José A. A. d'Almeida Garret 
33 Antônio de Assis Pacheco 
34 Indalecio de C Penteado 
35 Jo?é Alves da F, Coelho 

1NDAIATUBA 

36 Antônio d'Almeida Sampaio 
37 Antônio Pires de Campos 
38 Joaquim Manoel da Fonseca 
39 Luiz Augusto da Fonseca 
40 Carlos do V, Almeida Prado 
Zi 1 Felippo de Campos Almeida 
42 Augusto d'01irara Camarçc 
43 Vicente de Sampaio Góis 

CABREUVA 

44 José Alves de Mesquita 
45 Antônio Leite de Camargo 
46 João Baptista Dias 
47 Diogo Pires de Arruda 
48 Joaquim Antônio de A.Araújo 
Outro sim, faz mais saber que, 

na referida sessão, ha de ser jul
gado o rèo que se adia ausente 
o pronunciado em crime que ad-
mitte fiança—Joaquim Preto,vul
go Joaquim Parente, que será 
iulgado á revelia, caso não com
pareça. A todos os quaes e a 
cada um de per si, bem como á 
todos os interessados em geral se 
convida para comparecerem na 
casa da Câmara Municipal, em a 
sala dai sessões do jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos 
seguintes em quanto durar a 
sessão, sob as penas da lei se fal
tarem. E para que chegui a no
ticia a todos mandou passar o 
presente edital, que será lido e 
afíixado nos lugares mais públi
cos, como também publicado pe
la imprensa. Cidade de Itú, 18 
de Julho de 1883. Eu- Francisco 
José de Andrade, Escrivão do 
Jury que o escrevi. Deodalo 
Cesino Vilella dos Santos. 

•€>*— -

P Doutor Deodato Cesino Vilel
la dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seo Ter • 
mo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que peia Junta 
Classifícadora do escravos do mu
nicípio de Indaiatuba me foi re-
mettida a respectiva classifica
ção, na qual foram contempla
dos os escravos seguintes ; 

Na 1 Gonsalo, pardo, do qninse 
annos* de idade, solteiro, matri
culado sob n. 88, escravo de 
Dona Francisco, de Almeida Lei
te ; n. 2 Hcnriqueta, preta, de 
vinte dois ,annos de idade, casa
ria, matriculada «ob n. 1505, es
crava de Joaquim Emygdio de 

Campos Bicudo ; n. 3 Cesario, 
mulato, de trinta e três annos 
de idade, matriculado sob n. 797, 
escravo de José de VasconceUos 
Almeida Prado ; n. 4 Felippe, 
mulato, de trinta e três annos 
de idade, casado, matriculado 
sob n. 7072, escravo do Joaquim 
Emygdio de Campos Bicudo ; n. 
5 Antônio, fula, de trinta e um 
annos de idade, casado, matricu
lado sob n. 16S3, escravo de Fi-
lippe de Campos Almeida ; n. 6 
Isaits, fula. de ̂ inte e nove an
nos, casado, matriculado sob n. 
1375, escravo de José Manoel da 
Fonseca Leite. Convido, portan
to, aos interessados que tiverem 
reclamações a fazer sobre a or
dem da preferencia na mesma 
classificação,a apresentai a* á es
te Juiso no praso de trinta dias a 
coutar de hoje, do accordo com 
a que dispõe o art. 3-1 do Reg. n. 
5135 de 13 de Novembro de 1872. 
E para constar mandei passar o 
presente, que será affixado no lu
gar do costume e publicado pe
ia imprensa. Dado e nesta cida
de de Ytú, aos 6 de Agosto de 
188 i. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão, o es
crevi. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 

Aferições 
Terão começo hoje, e om se

guida até o dia 19, no lufcar do 
costumo, todos os dias ute>s das 
dez horas da manhã as duas da 
tarde. Os ternos de pesos e medi
das deverão ser completos ; são 
obrigados a aferir o metro além 
dos negociantes- de fasenda, todo 
aquelle que vende fumo $ varejo. 
Os ternos de pesos, medidas, e 

balanças que ainda cão foram 
aferidos pagam 2$000 por terno, 
os que jà foram aferidos 1$0J0 ; 
metros- não aferidos 1$000, os 
outros 500 réis. 

Itü, 9 de Agosto de 1883. 
O procurador da Gamara, 
Frederico José de Moraes. 

AVISO 

O procurador da Câmara Mu 
nicipal, abaixo assignado, de 
conformidade com o disposto no 
art. 212 §§4°. do Código das 
posturas municipaes. faz publico 
que, o pagamento do imposto, so
bre carros, carroças, trolys, e 
outros vehíoulos sugeitos ao im
posto, que o pagamento deve ser 
foito impreter-velmente no cor
rente mez ; e aquelles que assim 
o não fizerem, ou procederem de 
mã fé, ficão sugeitos a multa, 
al&n do imposto, sendo esta do 
mesmo valor do imposto, e isto 
de conformidade com o art. 219 
do mesmo código que so acha em 
vigor. Faz o presente com o fim 
de mais tardo evitar qu i 

Ytú, 3 de Agosto de 188 I. 
Frederico do Moraes 3—$ 

Grande 
Loteria de Nícteroj. 
Corre depois d'a manhã essa 

grande loteria. 
Ao Chalet Victoria, ainda é 

tempo. 

Em casa do Benedicto de Mello 
Taques, encontra-se funfo de su-
pe:íor qualidade para cigarros, 
assucar do engenho cerTtrai de 
1'orto-Felíz, assucar alvo, re
dondo e mascavo, da terra, que 
vende não só no varejo como em 
partidas. 
Vinho tinto e branco superior, 

sal solto, e outros muitos gêneros 
concernentes ao seu ramo de ne
gocio que vende por preço sem 
competidor. 6—1 

Travessa da Matriz, esquina 
"~ACÇÕ38 DFRAMAL " 
Na rua do Carmo n. 7, com* 

pra-se acçòes do Ramal da Com
panhia Ituana, que os possuido
res quízerem vender. 8-8 

Í SBSBS GÉÜSOBS BH3ti22: i 
Ohiarelle 

Rua do Commcreio, junto a Phar
macia do Sr. José Maria Alves 

Nesta alfaiataria aprompta-se po 
espaço de 2áf horas toda e qual
quer obra concernente a esta ar
te.Portanto pede aos S9Us_amigos e 
freguezes que cheguem á alfaia
taria Chiarelle. Por preços sem 
competidor. Precisa de um om-
cial que trabalhe bem em calça 
c collete. 5—3 
Pasehoal Chiarelle da Silva. 

O abaixo assignado pede aos 
seus freguezes que so achão em 
atraso com os pagamentos em sua 
casa de negocio, o obséquio de 
virem saldar as mesmas ate o fim 
do corronte moz de Agosto, para 
não ser preciso uzar de outros 
meios, que lhes possão cauzar 
dissabores. 
Benedicto de Msllo Taques. 

3-} 

Bento de Toledo, avisa à seus 
numerosos amigos e ao publico, 
que tem um grande sortimento 
de bilhetes do varias loterias co
mo sejam : Província de S. Pau
lo, Ypiranga, Níctheroy e Fundo' 
de Emancipação, prêmio maior 
300 contos ! 

A grande loteria de Níctheroy 
prêmio de 20) contos, á extrac-
ção é no dia 14 deste mez. 

Vende á preços baratissímos, 
mas (3—3 

E' SO' A DINHEIRO 

arasse ea^ÊísasaawESEaiEa 

C H Á D A Í N D I A 
Preto e verde, o que ha de su

perior em ct?sa de (4~—4-J 
Guilherme M. Gotching. 

mk DIREITA 

Companhia Ytuana 
A s s e m b l é a geral 

Ni forma dos estatutos, dali^ 
berou a directoria da Companhia 
Ytuana, convocar a asserablêa 
geral ordinária para o dia 26 de 
agosto próximo futuro, afim de 
serem apresentadas as contas do 
semestre de janeiro a junho do 
corrente anno, e approvadas as 
do anterior e o respectivo Rela
tório. 
Convido aos srs. accionistas ds 

Companhia para reunirem-se no 
escriptorio d,\ mesma, n'esta ci
dade, ás 11 horas da manhã de 
mencionado dia 26 de agosto, pa
ra o Mm indicado. 
Escriptorio Central da Compa

nhia Ytuana, Ytú, 18 ife"" Julho 
de 1883. 

O secretario, 
A. de S. Neves. 

âOCOflfHYIERC! 
0 abaixo assignado tem sem] 

pre grande quantidade dos seguinj 
tes gêneros, a saber : 
Cognac legitimo de Muller FréreJ 
Cerveja Ingleza marca Melvin| 
Pólvora do Pigou, Wilks & 
Línguas frescas de vacca em la| 
tas, marca John Mç'Call & *| 

indü. 4—* 

lrrcç/is rasoàveis 
NO DEPOSITO 

. R U A DIREI T A 
Gwlhermz M. Cotchiitg 


